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A produção agrícola do Dis-
trito Federal está praticamente es-
tacionada desde 1991 e não deve 
aumentar devido à falta de novas 
terras para cultivo. Segundo 
acompanhamentos da Emater e da 
Secretaria de Agricultura, a ten-
dência é que o total produzido não 
supere as atuais 323 mil toneladas 
anuais de alimentos. Técnicos do 
Ministério da Agricultura apon-
tam o ano 2000 como ponto de es-
trangulamento entre a demanda 
crescente e a produção estagnada. 
Dados do último censo mostram 
que o crescimento médio anual da 
população local é de 2,8%. 

Mesmo considerando a intro-
dução de novas tecnologias de 
plantio, os técnicos do Ministério 
não acreditam que a estagnação 
seja reversível. A estrutura fun-
diária do DF é muito peculiar, 
porque grande parte das proprie-
dades rurais é cultivada por con-
trato de arrendamento ou conces-
são de uso. O tamanho médio des-
tas propriedades é de seis hecta-
res, de acordo com a Secretaria de 
Agricultura, o que torna a produ-
ção altamente deficitária. 

Nestes casos, os lucros obti-
dos com a comercialização do 
produto não são suficientes para 
cobrir os gastos com insumos, que 
têm reajustes muito freqüentes. 
"Esta é uma situação que não pe-
naliza apenas o produtor do DF, 
mas o pequeno produtor de todo o 
País", esclarece um técnico. "O 
caso é que a maioria dos produto-
res do DF são pequenos", ressal-
ta. Desta forma, mesmo o investi-
mento em tecnologia se torna in-
viável, diz ele, mesmo conside-
rando que o produtor local é um 
dos que recebem maior assistência 
do governo no Brasil. 

Tecnologia — O diretor do Nú-
cleo de Planejamento da Emater, 
Shigueo Matsura, revela que já es-
tá sendo experimentada a cobertu-
ra plástica das culturas, técnica 
oriunda do Japão, e aposta neste 
tipo de recurso para incrementar a 
produção das áreas plantadas já 
existentes. Ele admite que a ex-
pansão das fronteiras agrícolas do 
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DF não deve acontecer, porque os 
terrenos restantes estão situados 
em áreas de difícil cultivo. O total 
de terrenos plantados é, hoje, de 
160 mil hectares, e restam cerca 
de 18 mil ainda não utilizados. "O 
produtor vai investir em novas 
tecnologias", avalia Matsura. 

O Ministério, no entanto, leva 
em consideração a situação crítica 
do pequeno agricultor no País para 
rebater esta aposta. Além dos altos 
tributos impostos à produção, jun-
tamente com o custo dos insumos 
que consome cerca de 40% do lu-
cro obtido —, há os dados relati-
vos a quebras por causa dos altos 
juros cobrados pelos bancos. O 
Banco do Brasil estima que 40% 
dos produtores que obtiveram fi-
nanciamento estejam 
inadimplentes. 

As avaliações do Minist&io 
projetam vultosa dependência da 
produção agrícola de outros esta-
dos, no futuro próximo, o que po-
de desequilibrar a balança comer-
cial do Distrito Federal. Entre l-
guns dos produtos mais importh-
dos, atualmente, estão o arroz, a 
mandioca, a batata e o feijão. A 
produção de verduras e legumes, 
de modo geral, supre a demanda 
local e resulta em excedente ra-
zoável. Os dados são da Emater. 
Ainda assim, a cesta básica em 
Brasília apresenta alta de até 50% 
acima da inflação, relativa ao últi-
mo trimestre — como foi publica-
do no Jornal de Brasília esta se-
mana. "Nosa projeção é de que 
estes produtos cheguem cada vez 
mais caros ao consumidor daqui 
em diante, prevêem os técnicos. 

lá prevêem estrangulamento entre a demanda e a oferta de produtos agrícolas no ano 2000 


